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5 Heranças que recebemos, legados que deixamos (v. 5, n. 2, 2021)

Editorial

Virou lugar comum ouvirmos falar, nestes últimos dois anos, da sensação 
de vida pausada. Como se ninguém — mesmo pessoas muito produtivas — 
houvesse realizado bons feitos e projetos durante esse período. Ouvimos, 
também, sobre os planos que não deram certo e, principalmente, sobre 
a incerteza de como viver neste novo momento. Apesar do turbilhão de 
angústias e incertezas, podemos considerar o simples, mas grandioso, fato 
de seguirmos vivas e vivos algo a se comemorar. Contudo, esses dois anos 
de sensação de vida suspensa, tomada ou roubada, nos fizeram questionar 
individualmente e coletivamente como chegamos até o ponto em que nos 
encontramos em nossas vidas, se o “velho normal” era algo realmente a 
se querer de volta e que tipo de “normal” queremos construir no pós-pan-
demia. Na Revista intransitiva, esse movimento também foi praticamente 
natural depois de lançarmos as edições “Memórias que nos atravessam” e 
“Cicatrizes da contemporaneidade”. Ambos os temas também expressam 
muito do que os próprios membros do projeto viveram durante a pandemia, 
sobre as memórias que nos vieram à tona e as cicatrizes diversas para as 
quais fomos forçados a olhar (e cuidar). Assim, foi de maneira bem orgâ-
nica que decidimos que o próximo tema seria “Heranças que recebemos, 
legados que deixamos”. 

Mas esta edição está longe de ser apenas mais um diálogo possível com a 
pandemia do coronavírus. Experimente parar e olhar à volta de onde você 
está lendo este editorial: quantas heranças e legados te cercam? Fazendo o 
mesmo exercício, enquanto escrevíamos este texto, nós percebemos que: 
os prédios e casas que habitamos foram levantados por várias pessoas; os 
eletrônicos que usamos para escrever o editorial e realizar quase todo o 
nosso trabalho e através dos quais você, querida leitora ou leitor, acessará 
esta edição, também foram inventados por alguém; uma parte dos alimentos 

5  Heranças que recebemos, legados que deixamos (v. 5, n. 2, 2021)

Somos ondas
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que consumimos foi plantada e colhida por uma ou mais pessoas; infeliz-
mente, já tratamos pior uma pessoa porque outra havia nos tratado mal 
logo antes, porém já tratamos melhor uma pessoa porque outra também 
havia nos tratado muito bem anteriormente; temos nossa vida profissional, 
hoje, porque outros e outras lutaram, antes de nós, para que pudéssemos 
trabalhar com a área de atuação que escolhemos; em momentos difíceis, 
recebemos conforto de inúmeras músicas, filmes e textos de autores e 
autoras que já faleceram e que, por sua vez, tiveram outros anteriores a 
eles como referência. 

Dos parentes que já perdemos, restam alguns pertences, lembranças boas 
e ruins. 

Das nossas experiências, restam memórias, cicatrizes e aprendizados. 

Talvez você, assim como antigos membros da revista e nosso ex-editor-
-chefe, Willian Machado, não perceba o enorme legado que já deixou por 
aí. O projeto de que a intransitiva faz parte não teria chegado onde está 
sem os cuidados e afetos dedicados  a ele desde o início de sua concepção, 
quando a Revista ainda nem se chamava “intransitiva”.

(aos curiosos, seu primeiro nome foi “Discendi”) 

Somos ondas. Como o movimento da água ao lançarmos uma pedrinha 
em um lago, cada pequena ação nossa reverbera de maneiras curiosas e 
inexplicáveis no ambiente e no coletivo/na sociedade. E, assim, o mundo 
se (des)encaixa, a partir das pequenas-grandes irradiações que cada um 
de nós gera. 

Estamos cercados de histórias e objetos, maiores, ou menores, que in-
fluenciam a forma como vivemos atualmente. Nós nunca saberemos o 
total impacto das pessoas que passaram e passam por nós na construção 
da nossa realidade, nem o total impacto que nossas ações têm sobre as 
pessoas com as quais cruzamos nossos caminhos. Viver é, afinal, caótico. 

Logo, conforme flutuamos dos temas anteriores para a nova edição, re-
fletimos: até que ponto podemos controlar as heranças que recebemos e 
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como elas nos afetam? Em que medida somos capazes de controlar o que 
deixamos como legado para o mundo? Como objetos e escritas carregam 
heranças para nos conectar com nossos antepassados, ou com nossos 
‘eus passados’? Como os conceitos de “herança” e “legado” perpassam 
as relações familiares e com a natureza? Qual a herança recebida por um 
morador de rua, e qual legado ele deixa para a rua que o abriga? De quantos 
lados de uma história precisamos para que possamos enxergar o verdadeiro 
legado de uma pessoa?

À última pergunta, a literatura talvez respondesse: “Ora, precisamos de 
todos os lados possíveis! Quanto mais perspectivas, melhor!”. 

Dito isto, a Revista se orgulha em trazer à tona mais uma novidade: a sub-
missão de trabalhos visuais! Esta primeira experiência, que já se mostra 
bastante promissora, foi um desejo, por muito tempo, de toda a equipe, 
que se concretiza nesta edição. A potencialidade plástica ocupa mais um 
espaço na Revista, em um palco individual. E, junto a ela, mais sentimentos 
ecoam na pluralidade intransitivada da intenção que a revista comporta.

Curiosamente, a herança recebida e o legado deixado que a Revista deseja 
são, em suma, os mesmos. Desejamos perpetuar o acolhimento e a conexão 
entre as artistas aqui exibidas e os leitores que se aventuram a mergulhar 
com carinho na manifestação artística do outro.

Nesta edição, não garantimos respostas para os questionamentos aqui 
apresentados – talvez até provoquemos novos –, mas esperamos que você 
aproveite o choque entre suas ondas e as ondas de cada palavra e imagem 
construída pelas autoras e autores. E que esses choques te ajudem, de 
alguma forma, a continuar vibrando. 
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